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1. INTRODUÇÃO

O desequilíbrio ambiental causado pelo uso indiscriminado do plástico de
origem petroquímica é um problema mundial. O inconveniente causado pelo uso
generalizado, descarte inadequado e a produção exacerbada de itens
descartáveis representa um grande desafio. Para contornar esse problema,
alternativas de materiais em substituição aos plásticos derivados de petróleo tem
sido estudadas a nível mundial (RAY et al., 2019), voltadas para a produção de
bioplásticos, que são materiais produzidos a partir de fontes renováveis,
biodegradáveis ou ambas (KARAN et al., 2019), mais compatíveis com as
concepções de preservação ambiental.

Os Polihidroxialcanoatos (PHA) são uma das classes de bioplásticos mais
promissoras e podem ser produzidos por microrganismos a partir de diferentes
matérias-primas renováveis (BRITO et al., 2011). Destacam-se também devido à
biodegradabilidade e sustentabilidade, além de possuírem propriedades
termoplásticas e características físicas e mecânicas atrativas à indústria, similares
a certos plásticos convencionais, como o polipropileno (ANJUM et al., 2016). Uma
das vantagens dos PHAs está na possibilidade de obtenção de biopolímeros
variados de acordo com a aplicação desejada, já que a utilização de diferentes
microrganismos e/ou substratos e ajuste nos parâmetros dos processos de
biossíntese e de extração possibilitam delinear as propriedades físicas e
mecânicas dos bioplásticos (CHEN & WU, 2005).

O Poli-(3-hidroxibutirato) [P(3HB)] é um PHA amplamente estudado e o
mais bem caracterizado. É um material intracelular de reserva lipídica acumulado
por diversas bactérias quando submetidas a condições de estresse nutricional
que limitam seu crescimento (BITAR & UNDERHILL, 1990). Além de apresentar
completa biodegradabilidade, é totalmente atóxico e hidrofóbico (RAZA, 2019).
Entretanto, possui características desvantajosas, como alto custo de produção,
elevada taxa de cristalinidade, o que o torna quebradiço e limita sua aplicação
(ROA et al., 2010). Contudo, pode ser aplicado em diversas áreas, como por
exemplo: na indústria farmacêutica, cosmética, biomédica, agrícola, de
embalagens, dentre outras (CHANDRA & RUSTIGI, 1998). Neste contexto, o
objetivo deste trabalho foi revisar a partir da literatura científica disponível em
plataformas de pesquisa online as perspectivas mais atuais de aplicações do
Poli-(3-hidroxibutirato).

2. METODOLOGIA

O trabalho foi elaborado a partir de buscas em plataformas de publicações
científicas online das bases de dados da Biblioteca Eletrônica Científica Online



(SciELO), Google Acadêmico e PubMed. Foram selecionados e revisados artigos
em língua inglesa que continham as palavras-chave: “Polyhydroxybutyrate”,
"P(3HB) applications", “Polyhydroxyalkanoates”.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

O P(3HB) mostrou-se como um material promissor para as mais diversas
aplicações, como por exemplo, na obtenção de microcápsulas para liberação
controlada de inseticidas e herbicidas (SUAVE et al., 2005), bem como para
utilização na contenção de agrotóxicos, a fim de regular e prolongar a absorção
do produto pelas plantas (SAVENKOVA et al., 2002). Já foram relatados trabalhos
com aplicação de P(3HB) em pinos e próteses cirúrgicas, suturas e fios
absorvíveis e outros usos biomédicos, nos quais se faz necessário uma absorção
tardia (MARCHESSAULT & YU, 2005).

O sucesso na utilização do P(3HB) em itens diversos abriu espaço para
pesquisas que incluíssem sua aplicação relacionadas à saúde, tais como
engenharia de válvulas cardíacas, podendo também ser utilizado na regeneração
periodontal (ISRANI et al., 2019). Já na área agroindustrial teve sua aplicação
relacionada ao crescimento e metabolismo de plantas (ALVES et al., 2019), como
moléculas funcionalizadas com outros compostos (BHATIA et al., 2019). A figura 1
esquematiza algumas das áreas de aplicação do P(3HB) que vêm sendo
estudadas. O Laboratório de Tecnologia de Bioprocessos do CDTEC/UFPEL
possui uma linha de pesquisa focada na produção de P(3HB), além de estudar
novas aplicações para o material, em especial na área cosmética, que ainda
possui poucas publicações (Fig. 1). No estudo realizado por ZANINI et al. (2018)
os filmes de P(3HB) foram coloridos com diferentes corantes naturais com intuito
de desenvolver um glitter biodegradável, substituindo o plástico convencional
comumente utilizado pelo bioplástico. Os resultados sugerem que a técnica de
coloração empregada demonstrou potencial para a coloração do polímero,
aumentando suas possibilidades de aplicação, visando principalmente a área
cosmética.

Figura 1: Figura com diferentes áreas de aplicação do P(3HB) já
publicadas, de acordo com as fontes consultadas para este trabalho.



4. CONCLUSÕES

Os resultados corroboram a ampla variedade de aplicações do P(3HB),
sendo descobertos novos usos e tecnologias para o polímero ao longo dos anos,
demonstrando que o P(3HB) pode ser utilizado industrialmente como uma
alternativa aos plásticos de origem petroquímica.
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